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pela porta j.arga da Recusa
A MORTE} MORAI, DO OLIGARCHA

r da Republica o aProcurado má Cearense
Depois de um periodo de

quarenta e três dias de
incubaç2o, resolvera ra-pe
ante-hontem os snrs. depu-
tadcs á Assembléa do Es*
tado a pasmar o attestado
da mcrte moral do com-
mendador Antônio Pinte
Nogueira Accioly, presi-
dente de facto d'esta infeliz
terra, por effeito de uma
reeleição criminosamente
preparada nos últimos dias
da sua segunda administra-
ção, ferindo embora a lei
básica do Paiz.

Negando o pedido de li-
cerca, solicitada pelo dr
procurador criminal no Rio
de Janeiro, lavraram cs
peeudoa legisladores, eleitos
por obra e graça do téo,;
confirmação do delicto infa
mante de que este é aceusa
do.

Foi o desfecho ic evita ve
fia do£J3«ajB?.oral que tendo
os prodromos no dia da publicação das celebres men
sagens Pedro Borges, se
aggravou com a nossa docu
mentada aceusação pela ne-
gociata das famosas pontesmetallicas.

Julgassem elles o seu
honrado chefe, victima de
aceusações infundadas,con
siderassem-no innccente e
probo, por outra fôrma pro-cederiam, não creandoab-
solutamente embaraço i
acção da Justiça.

Ma_ é debalde que a razão
dita conducta.e o sentimen •
to da dignidade aponta
caminho a seguir ao snr.
Nogueira Accioly, porque 2
Bua consciência rão o illurie
antes dá-lhe a convicção de
crime, e elle bem sabe que,envolvido nas malhas da
Jüstça, confiada a homens
da tempera dos dr?. Alvarc
Pereira, Olympio de Sá e
Pires e Albuquerque, im
possível lhe era escapar porama outra porta, que nãc
fosse a que miseravelmente
lhe foi aberta ante-houtem.
por ordem sua.

Quem conhece a politica

da oligarchia do Ceará,
ssbe que os membros do
corpo legislativo (em nome)
âão instrumentos passivosda vontade do regulo, quese movem por eugonçcs,
como verdadeiros titeres,
para todos 03 lados, confór-
me lhes puxem o cordel de
palácio.

São homens qne ee áhnul-
Iam, se degradam por von-
tade própria, levados por
conveniências pequeninas,
esquecidos talvez de que
actos de tamanha baixeza
envergonharão, num futuro
próximo,aos próprios filhos I

A oligarchia, com a ap-
proximação do governo do
inclyto marechal, começa a
entrar em agonia frasca; e
infeliz ü'aquelle que, por
amor d'ella, enlamear o seu
come I

Tudo no mundo é ephe*
tnero.„_tudo-passa sobre a
Terra» ...

Passou o assombroso po-
der de Bonaparte que, de-
pois de dominar quasi todas
as Nações, acabou preso em
Santa Helena.

E) passará, com maioria
de razão.o minúsculo e falso
poderio do snr. Accioly;
com a diííerença porém de
que, si se dizia, com orgu-
iho, apontando algum dos
que concorreram para os
primeiro- triumphos do Im-
perador prisioneiro—a A-
quelle foi do exercito de
Itália», dir-se-â, com escar-
neo, toda vez que fôr visto
um dos actuaes legisladores
do commendador Accioly—
aquelle foi um dos que au-
torizaram o empréstimo dos
quinze milhões e negaram a
licença para o processo dos
onze contos !!

Amaldiçoado seja !
O Bcr. Nogueira Accioly,

pois, morreu moralmente
com o acto da sua Assem-
bléa que debalde tentará
;olorir-lhe as faces maci-

lentas !

RlQUlESCAT IN PACB5..'.',

Dr.' Alcino Bragra

Transitou por esta capi*
tal, com destino ao Amazo-
naii o rir Alcino Cavalcan-
te Braga, de cuja estadk
entre nc"a daremos noticia
circrnutanciado ca próximaedição.

»m todas) aa livraria»,

Visitou-nos o illustre snr.
Ephigenio F. de Salles, do
«Correio da Noite», do Rio
de Janeiro, que em propa-
çanda do mesmo jornal,
transitou hoje para o Ama-
zonas.

Agradecidos, desejamos-
iiie LÔ.. viagem e optimo
êxito.

O marechal na
Allemanha

O imperador Guilherme
II ordenou que fosse mos»
trado ao marechal Hermes
da Fonseca tudo quanto
este desejasse ver uob esta.
leiros ímperiae?.

S. exc. tudo percorreu
detidamente.

Nos estaleiros Krupp,
examinou os destroyers ar-
gentinos, cuja tonstrucçSo
se acha atrasadíssima.

Nessa visita s. exc. foi
acompanhado pela missão
militar brasileira em e~tu«
jos no exercito allemão.

O dr. von Bühim lamen-
tou que o nierechal Hermes
não tivesse bapt zudo o sub-
aaarino Imperial.

Na esUçào de Kiel, ao re-
embarcar, prestou-lhe eou„
tinencias uma guarda de
honra de 120 marinheiros,•¦endo executados os hy«
innos brasileiro e allemão.

O marer.hu 1 H.rm.a e os
seus companheiros chega-
rum a Bitterfdd á„ 6 horas
da tarde; ali já o esperava o
capitSo do úmgivtiParsifal
VI para realizar aigumus
evoluções.

S. exc. tomeu logtr na
Oarquinha e subiu a adura
de 150 metros, agradecea-
do, sempre satisfeito, a "dis-
tineção.

Acompanharam ao maré-
chal Hermes, n'essa exenr-
_ão aérea, os ám. Amanlio
de Vascoucellos, Fernando
Mendes Júnior e Francisco
Guimarães, o tenente-coro-
nel EJmilio Julien e o barão
Werther, director da Com-
panhia Kehler.

—Em Coloüha, os offi-
ciaes brasileiros ali acanto-
nados offereceram um gran-
de banquete ao marechal
Hermes.

—Foi adiada a entrevista
do imperador G-dlhcrtne II
com o marechal Hermes da
Fonseca : deverá realizar se
de 28 de agosto a 4 de se-
-lembro, por occasião das
manobras militares de Dan-
tzig.

—Dizem oa jornaes de
Berlim que no começo do
mez de setembro o marechal
sor'á hospede do imperador
Guilherme, devendo então
asistir ás manobras do exer-
cito allemão.

—Ao retirar-se de Berlim
o marechal Hermes telegra*
phou ao imperador Guilher-
me II; saudando-o e agra.
decendo-lhe o acolhimento
que tivera na Allemacha.
Guilherme II, respondeu
nos seguintes termos:

«Agradeço sinceramente^
affavel telegramma. Espero
tornarei vel-o manobras
Dantzig e parada Berlim».

-«-
Hospede illustre

Vae o Rio de Janeiro hospe>
dar brevemeute o ar. Kjquo
Saenz Pc_ , pre»i<!ea*:e eieito
da Repubiiia âgcatiui, o qiul
já embarcou em Boiogne oom
destino Àqualia capita,

.De relanee...
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Vem a propozlto^eitor^imigo,
falar te hoje daquillo qne mais
te impressionou hontem ao
acordar; de fato, passaste o res-
to do dia e ainda hjj conti-
nuas gravemente p( aaiivo I...
pois è iá possível que te fizesse
8urpr.su uma couza tão espe
radaa ?...

Não creio que sejas tao in*
genuo, que aluda te podes-nem surpreender ninh,iri„a des-
úa ordtm, couzas corriqueiras,
futilídades triviaes, invetera-
dosl...

Certamente é que te procu-raste iludir a ti meamo, fugiu.
do á evidencia dos fatos !...
não ; francamente não te jul-
go c*paz de injenuidade ta-
manha I

Pois é lá concáblvel que uma I
creaturu vá arriscar-se á cadeia '
tenüo era suaa próprias mãos o
meio fácil de iludir o tempo? I...'

Mua^eu também, confesro,
eatou como tújleÍt'or,désdè hon. jtem, grandemente surprceadi- |du e como tú, sob a impressão
trlstias :ua de uma calamidade jirreparável; nao é que eu,nem
por uai momento siquer, me
tivesse furtado á evinencia da
condiçâu humana —¦ oh I...eu
bem hci que a couza é dura
de rtêr, e quem pode fugir
_áo ss vae entregar, de mãos
a;ad*s, á prhão... isto nJo—
qu-m seda tão idiota que as-
.vim o ü_e_»c ?

Mab nào é 9 í que está a
minhtViauiprüza,---nem de ceje-
to, leitor, a tua tarubtm ; nâo;
—o que te deixou esta tri.teza
com que andati ainda, e esta
com que te ainda estou falan-
do e que me vae funda pela
alma, como uma nota de fu
neral, como um dobre de sino,
deixando meumdezulentomor-
bido, uma recôndita dencren-
çj, é esáa historia que nos qui-
zeram impinjir!.,.

H jüiaao ? I. ..sim senhor !,..
ma» então é assim que se pro-va honradez ?..,
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Quem muito quer do futuro,
Vâ tudo atravez do verdo ;
Mais vale o pouco seguro :
- Quem muito quer muito perde.

Da Álbum de Hram,

. lÊÊÊ Macie

M kik
(Ao autor do «Pareraias»)

Suares Balc5o,caro amigo,
lM_da teuno de parcialNo txpender o que ora digoDo teu livro original.

Somente sinceridade
Kcaumora do meu conceito,
Jamais, porém, de ami_à_e
O mais. aubfcii precono.ito

L\ reli o "Parcir.ú. ".
.E, apezar de sé* d» agôato
ui-te mtz, só aieg iaa
¦lím mim causou, causou gosto 1
Desde o espontâneo iyrismo,
Oandidamence amoroso
Ao ueiicado humorismo*
S.dic, leve, gracioso ;
E deade o dito sisudo
Aié a sa philosophia
Do outros dltos...tudo.,.tudo
Aluem alma epueaia!...

M.ravilhei^me de como
| Tu consi;gui_te fechar,
Preàcsamente, num tomoiodo o saber popular,,, 

'

Todo-aim--porque da scienciafroverbial colhOste o excelso...•Direi, mesmo, a quintessência,
Como diz Affouso Celso I

Correcção métrica, ardenteInspiração natural,
Rima fácil, verbo fluente
Pureza grammatical, 

*

Decerto, lcitor,_So foste ante-
hontem ao Concerto?... nem
eu!, ..é verdade que uma grandevontade,um forte dezejo de ar-
te, estava a empurrar«me para
o 'José de Alencar'', mas, que
queres ?...lenho ainda a alma
¦Aturada do velho amor pelo
circo,—o circo burguez, bani-
lbento, plebsu, longe do con»
vencionaiiarao stnart, o velho
amigo dos tempos de estu-
danie.

Sim, eu conservo ainda,ape«
zar do muito que trab.lho paraeliminaloo do meu _ôí de ho-
unem social, esse antigo pemdôr pelas couzas do povo, esse
instinto da Canalha que querter a liberdade de berrar, fu-
mar, aplaudir ou vaiar, acm o Mfl8 8e a,SU!Q «oilo, faminto
inconveniente de passar por !^ü -ljria. uivando te negue
incjvll. Vctlor... aoaJma-lhe o instinoto

De resto, leitor, nesta terra D--do-lhe a lêr«te a que segue:
de poeta., onde as "marrecas «¦
andam imitando o compasso com j 

",l"J>IQnoa ? g"to vil do insulto,
qtie Deus mede a terra o mar os *_! "^ em leu Peito ^otào :
astros e a cabeça de certos *^dlarr(le 

^b é ue e.tulto,
idiotas, é ainda u circo o único
lugar onde se pode ter uma
iluzão de liberdade; é ali, no
circo plebeu, longe da Art-
Nouveau que vende cerveja e
dai Assemoiéi que dá atestados
4e honradez 1

Decididamente prefiro o
Circo...

JSícÍml Car ter.

- H* tuda isso nos teus versosAlem do engenho e do chiste 
'

Qae andam por elles dispersos
Qae no teu livro imprimiste, '

No * Paremías » palpitaAtravéz de um prisma'novo,Toda a verdade infinita
Qm ha oa alma simples do povo!...
Sj não ó obra impeooavei
De suprema perfeição,Nesta quadrinha adorável
Tens a juatifioaçâo :
-Mlnguemé, por mais que estuda,« lntailivel sobre a tei.a;
« fírra o sábio sem virtude :*—O que mais sabe, mais srra»".

Governo de S. Paulo
.^••urniu, no di» õ dooirrente,

o governo de S. Paulo o dr.
Albuquerque Lins

«fí-cão que ladra, nãoinoráe».
Kmfiai, ao mandar-te o abraço,
Com o qual de ti me despeço'
Qne tenhaB—mil votos fuço-
O merecido suooesBo.

Irineo Filho
Em—18-8—1910.

Marechal Hermes

A Independance Belye publi-oa um artigo relativamente ao
.eoonheoimento do marechal
Hermes da Fonsec*4 a cujas
qualidades fu caloroso elogio,

O SUPPOSTO PLAGIO

O golpe de um covarde 6
t?b vil quanto elle-eis por-
qae nos resolvêramos a de/xar
irresnondido o acervo de uej
ced»de3 com as quaes enten-
deu um fatuo empavonado
que o Aracaty abortou, repro.
char ao nosso emmcnte amigo
dr, G Maciel, não sabemos
quantas faltas de iutcliigeucia
e c!e probidade.

j Eram tSo somrnos as ac-
cusações, o estyto tão inçado

Ide erronias, que o aleive, so«
;mente em cérebros indigentes
icorao o do autor, podia eacon-
trar echo.

j Somos, porém, forçados a
aseeatar p.ra ahi as nossas
baterias, anta o endosso dado
pel'A Republica áa estultici«B
daquelle pedante, crustáceo
dan margens do Jaguatibj,
ensaiando-se em atassalhar a
honra alheia para fazer jus ao
ingresso no partido.

Não nos admira a acolhida
d'A Republica : similia cum
similibus,

Emquanto lançamos sobre
o seu pro-heraem aceusações
as mais infamantes, desde o
assaasinio ao furto duma pata-ca miserável, e o seu nome,
soprado aos ventos, percorre
o pais. em tristiesiraa eeiden»»
cia, A Republica é um tumu*
Io, e cada quil, da caterva
faminta, mais se esforça em
requintar o servilismo,, para
que de todo se irmane ao ho*
mem cuji máxima de governo8s resume neatsg palavras de
Tácito: omnia serviliter prodominatione,

Aos drs. Frota Pessoa e
Godofredo Maciel que, no Rio,
provaram exuberantemente, o
estellionato do alcandorado,
responde a canzoada famelica
que esbruga o osso da im-
prensa governista, chamando-
lhes ladrão de gallinha e pia-
giario I

Tremem deante delles como
cães deante do leão. Enfren-
tal-os ? Isto os aterrorizaria
como a própria morte.

A posteridade lhes dará,
porém, o castigo merecido.

A geração dos homens não
passa como a geração das fo-
lhas.

Fica-lhes a memoria.A tua fi*
cará,çxecrauda turba,e o novo
Dante que vier traçar os cir-
culos onde se deverâoconter os
novos reprobos, á entrada do
teu, escreverá com asco:

Aqui jazem opprobios vi-
vos I

Comprehende se, pois, a na-
tural repugnância com que nos
abeirames dum desses cynicos
thuiif erários da ignomínia .para
repulsar os golpes despedidos
contra amigo a quem muito
p.czamos.

Augusto Carvo, ou melhor
Corvo, n'A Gazetinha do
Aracaty, vem pela segunda
vez acuimando de plagiado o
dr. Maciel, a propósito de seu
discurso na collação de grau.

Destes columnas já pulveri-
-amos tal assacadilha; para
gáudio de seu amo, porém,aprouve ao critico matuto re-
pisar as mesmas futllidades.

Examinemos primeiro a cen-
textura do artigo a que vamos
responder. O esiylo é ineoler,
proHxo e sffectaío; a lingua-
g.m, em algumas partes, in*
cerrecta.

Fala se aM ruma «li^vlra
apreci.çào que fisemoB sobre
o seu discurse».

Ora apreciação vem de apre-
ciar que por sua vez deriva de
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«ter elle feito um discurso:
cora tranacripçõen de palavras |
alheias, sem assimilar .o idéa. inus...

i jqg0

Apreciação 6, pois, a estima
tlva do valor de- alguma cousa
nSo pobre alguma cousa.

Analvae-se este periodo ; dos autcrea que manuseou,
« Antes porém, de encarar adulterando-as claramente*,

devidamente a questão, jnlga*., Já se viu maior absurdo 7
tnos imprescindível fazer aqui.fc j Oomo adulterar idéas que
irulsa dum rápido preâmbulo,! nao foram assimiladas; mas
uma pequena declaração que. jtranacrlptaa naa próprias pa-

oinoras, não raro appareoendoI CONCERTO
rubra do aengue das vioti-1

Lançamos estas linhas sem
intuito de critica, oomo simples

vai tã) somente oomo uma
prova de defercncia e apreço
a quem nos der a honra de
lôr.»

O uso repetido do Indefinido
é francesia. ,_

O autor grapha «Bcabroso», g[Cft %
o qne repugna ao genlo da Ooivo
língua que manda se escreva
escabroso.

lavras dos autores ?
« Os olhos da sffeioão cegam

a razão» este é que é um pro-
loquio sábio. E Corvo doido
de anioroa pela oligarchia, vai
a cada pa-iso atropelando a lo-

ohama talentoso ao
dr. Maoiel e diz que o admira.
Aoousa o, entretanto, duma to-

«Cada qual se defende como |joe qUe nem mesmo os ocgu
fó3e, cada qual dâ o que tem, meu0. d' «A Kspublica pra-
di« ainda que calembourgando, ticariam
o s?bio proloquio pnpular.» Enoontram se no dieonrso in-

R-apondenios oriminad* treohosdoF I3;itto,
Primo Chamar a isto sábio g Rome-o, E. da Cnuha, Jean

proloquio bó do Conselheiro Oruet, Ferrero e outros mais
Accacio
Corvo.

ou de seu rival, A. Quizesse pfogiar, o próprio
Corvo que faria netia ojnjunItVfoJs WUiYU UUO M11R **w»ww w*^***

Secundo, Calembourgando é otura ? Deixaria derefenr-.se
u'a mundtrucBidade. j naturalmente as obras extran

Em portugtêa existe calem» geitft8 que mais probalidades re
bar, subs., sendo desusado o uniam de ser desoonheoidas,

ãe inculca o autor do artigo,
evitará Bem pre hybridismos
desta espécie.

Tercio. Finalmente, em qual-
quer bypothese nao ha ahi ca-
lembur.

Calembur, define Aulete:
«joguete de palavras, funda-
dado na semelhança de som,
que dá logar a equivoco?».

C. de Figueiredo, igual

verbo por melindres do ouvido.1-;^ não fez 0 dr, Maoiel. Tó-
De modo que temos calem- i (lBfl aa transoripçõei vêm oom

bourg, francês, ando, fiexaVQB nomeB dos autores,inolusive
portuguesa e um purista como a8 ,j0 dr ^&t[M Britto.

Apenas um lapuo typogra*
phioo deixou eem aspas um tre.
cho do philoBopho cearense,
aquelle justamente que menos
se prestava a explorações ma-
lovolns.

Preoedem-no as B0guin.es
palavras do dr. Maoiel ;

«Eis-nos de pé no limiar da
oiviliaação contemporânea em

sumptuoso, NÓS. v. V.». -.6-- , -o- OUÍO 
pOltiflO DUUH<»UViJ»', »vg

mente : «jogo de palavras que,'j^g^ mM 0B obürmadoa na
Bendo differentes na significa- ütífior(}nça oomeçam a diviBar o
ção, sao similhantes no »cm,' bB0Uro anathema dantesoo :
dando logar a equívocos.» I ij3Ciate 0gni speranza voi che

Jayme de Sèguler, Dicc. > tntrate>.
Prauco, atoa definição iden-1 Ap0(J eBte exoerpto do dr,
tica. exemplifica : «nSo sa« purij,8| precedido úas palavras
bem o que ella tinha ? Lati. ^. Nifl>|0 dr. Maciel,em três
nha é lata pequena».

Só mesmo quem áqnillo cha>
mou «sábio proloquio», lobrl*
gaiia ahi um calembur.

A grsphia edictores usada
pelo autor também é errônea.

No latim, donde tomámos a
palavra, editor,oris, jamais se
escreveu com o grupo cí, visto
derivar-se do verbo edo, nao
de edico,

Por amor á simplificação 6
licite, em muitos casos, suppri-
mir consoantes muda* ao ado-
ptarreos uma palavr?, nunca
enxertal-aa quando o etymo
repelle,

Abandonemos poiém, este
campo.

A seara é farta e não é obra
para um *ó ceifelro.

é porque seja oovarde
qne o povo se está deixando
espezinhar. Não- E' faoil, da
praia, exhortar nquolles que
luotiim com a tormenta.

Quanto a iiój nuuoa desani
mámos, ainda quando o cóu
parecia complico dos nossos ai-
gozes.

Mas o dentino dos ho»
mens é segredo de Deus. Es-
poremos.

com a Santa Sé
D.zom telegrammas de Ma-

dnd que o presidente do oon-
oelho do ministras, snr. Cana-
iejaa, bubmeiteu, no dia 29 de
juiho ultimo, ao rei AíLubo a
ultima nota Bolne a quouião ro-
ngioBa, úeolarando t» sua ma-
jeatade ser inevitável o rom-
pimento oum o Vatioano.

Contra sua attitudo tem re-
oebido o snr, Cun&ltjas muitos
pruteetou, chegando - lhe, em
üum^eusaçaa, oont-tantee. udhe-
toes.

Corre que o nunoio aposto**
lioo junto ao guverno do Ma-
drid já recebeu do Summo
Pontihoe ordem p.rt. retirar t>e
iniinodiatamonte.

JSwtioiam do Saragoça quo
numerosas poBsuua, meluaivo
BonüuruB, proclamaram u'amu
reunião adhorir á liberdade de
cultos.

Foram proferidos violentos
disourBOB, piegando a neoeBsio
dade da reiurma da oinsútui-
ção na parte em que trata de
uiaturia religiosa.

Ficou deliberado aolioitur do
governo o estabelecimento ue
oboolas neutras, a ESculanza-
çao dou cemitérios e o casa*
mento civil.

Foi lavrado vehemente pro*
tento contra a intetíetenoia do

linhas apenas, estabeleoe uma
coordenação entre elle e outro
que be segue do mesmo autor,
rindo o qual se iô, em ohama-
da—F. Britto Finalidade do
Mundo.

Suooede. é verdade, que o
segundo treoho está oomprehen-
dido entre aspas de que o pri-
meiiooareoe.

Mas 6 certo que não aó pelas
palavras «nos não» o dr. Ma-
oiel se exonera da autoria deste
treoho, oomo tumbemó inoon-
testavel se achatem aa aspas
no original, ante a oarta em
que dão disto testemunho os
«tB. Genaro & Cí, editores da
obra.

chama

notioia do oonoerU «tfoetuado
uabbado pelos uva. Nicolino Mi-
lano e liungell. Ao nomo do
primeiro, arthsta oonsagrado no
Pais e de reperousaào já na
Europa, não ousamos juutur es-
hob epithotoa vulgares e inox-
preoBivoB oom que se oostuma
velar a inoompetenoia.

O seu violino é capaz de
todas as magiaB : emquanto o
instiumento viora, nós nos des-
materializamos e a nossa alma
bo vai t-uufiformando ao saber
deafoutro deus.

Donde o romance deWionia-
•A*"; ki que pude dar a medida da
uaphOiOade ouiu artibta, até o
«peijjetuo mobi e> dePaguni-
ni, eó excedido pelos oonoertoB
do moHUio, não ceuuáuioa nua"
oa de admirer a perfeição rara
uuB eaouiaB ohromatioas, o ri*
gorismo matnetnatioa doB inter-
vailus que ainda no maid bra-<
vo oroboendo imprimia ás notas
inconparavel nitidez.

A uma oerta altura da «Lu.
cia» oomo que o artista fioou
ínanimado, transiuudindo-be lhe
a alma ao violino, que a dif-
fundia polo recinto, onde dea*
graçadameuti eraiu tuo pouooa
a reoulhel a.

O sr Kussell, ao piano, in
cerpretando Bo8thoven(A u cia-
ir do íuik) uKiBtcou-bü oximio
pianista, gr^çaa uu ooloridu
com quo teviveãcüu tado o go*
nio du eyui^honi&ta alie^tio,

Aanunoia te para qumta foi-
ra, áB 8 1/2 da noite no «Tbe-
atcoJ. de Alencar»-, o segun-
do e ultimo ouncerto deboes ur-
tibtas.

Bilhetes á venda na «Muison
Art-Moveau»,

Deu-nos o prazer de sua
visita o njsso muito res*.

e correli»

A propósito invoca a at-
teni;âo dia bancada pernam-
bucana para o grande par-
tido chefiado pelo dr. José
Marianno e pelo barão de
I^ucena e que «eBtá de boc-
ca aberta para abjeanhar 6
estado de Pernambuco.»

Ca30 seja concedida a in*
tervencâo, a minoria ob«
struirá as aestões da Cama'
ra.

Lèrlas e pilíierias
A commistão de legis-

loção e justiça da assem-
biéa do Ceará, composta

de 3 animües terrestes da
mesma espécie m phrase do
Tostão, resolveu negar a
licenga solicitada pelo 11-
lustre Procurador Criminal
da Republica, pvtra proces»
sar o honradíssimo pre
sidente do Estado, pelo
crime previsto no art, 338
do Código Penal, pelos
segulates motivos.

Io—-Ant. n;o Pinto No-

guelra Accioly— é um san\
tissimo homem,

2o—Porque o roubo foi
apenas de onzs coutos;

3?—Porque a lei que
predomina no Ceará—é a
vontade suprema do eme.*
rito estadista',

4?—Porque amarra.se o
burro onde o dono manda'

Tout oe cV.&mp no ia peul
t^llemunt raolssonn.r
Que les dtrmeri venui ne
trouvent à glaner

Vejamos o outro.
A aceusação capital para À

RepdbucA. é a de plagiario.
A ella, pois. .

Criticando doutrinas, em vez
de assimilai aa e expol-as em
cetylo próprio, prefer u o dr.
Maciel, para evitar infidelida-
des ao pensamento dos auto-
res, citalsod textualmente.

Constituiu isto para À. Côr-
vo o grande crime do dr. Ma*
ciei, porquanto diz : «Julga-
mos imprescindível deixar bem
accentuado que a nossa apre-
ciaçSo mais vije-u, não o pia*
gio do ai, dr Maciel, mas sim
o ter elle (ter elle) feito um
discurso com tvanscripçQes de
palavras alheias, sem assimi»
lar as idéas dos autores que
manuseou, adulterando-as cia
ramente »

Porque Corvo relegou para
segundo plano a aceusação de
plagia io ? NSo era a que le-
vantaria maior celeuma e em
mais critica posição deixaria
o noa o artigo 1

EMun-pavel. Logo foi por-
que elle u.csmo reconheceu ai
tua imprneedencia, que tn li
mitou a f rruulal-a ou. termos
vagos.

Entretanto, doía accusaçlc
desprenda até de quem a pro*
duziu, é que "A Republica"
fez o seu cavallo de batalha

P«r« Corvo a questão é J!

Corvo chama a esta carta
documento gracioso.

Perguntamos quem deve me»
reoer lé: oa editores, immunes
de quaesquer solicitações subal-
ternas uu Corvo, filno da oli-
garohia, e que está gritando
para que ella o ponha sobre «a
suas venerandas coxas e lhe
offereç* as tetas uoertosas ?

ifilie aoousa o dr. Maoiel de
ter eatropçado algumas paia

ciante e influente
em Morada Nova.

Gostosamente nos con*.
fedamos muitíssimo grato
pela gentileza da visita,

Vaticano em oa neguoioa ínto;
nu» do paiz, telegruphando-se' P^-t.avel amigo
cin seguida ao prebidente do g onarlo coronel Francisco
ounselho de ministros, Wj, Oa- hvionteiro Maia, commer-
nalejas, feüoitanao o pela sua Cíjmte e lnfluente n0lit!Co
attitude.

AluBtra-Be o movimento anti-
olerioal.

Oa oieriouej preparam enor-
me oomioio de prutesto oontra
sb mediaas tomadas pelo go-
Turno.

O governo, seriamente im*
preubiunado oom as manifesta-
çõea Otttüolioas, e^tá tomando
medidas energtoas a rim de e*
vitar o derramamento de san-
gue.

Ob estudantes republioanos
oü'erecoram-so para auxiliar a
manutenção da urdem.

Iuteiviotudo em Milão aobre
o muucootjBo daa negooiaçõcs na
questão religioaa, o oardeal
Fecrau deoiaroU que o guvo.no
hespanhol não banirá vioturlo-
co e que a luota será enoarni
onda.

ms do dr. F. Britto. Jü' uma
pura questão de eetylistioa.

Tooob sabemofl e o próprio
autor o coaieuBa, oomo edeaou-
rado o eBtyio da Finalidade do
Mundo. Fui uma aoousação
procedente das que lhe fez no
«Jornal do Commernio» o sr.
M. Bithenc.urt seu competidor
á cadeira dpLogioa.

O dr. Muo.ei introduziu a-
penas alterações levisaimas,

O dr. Farias escreveu : « a
approximação dum perigo que
ameaça ttugdr a oivilieaçâo» ;
«0 ruiüo da oivilieaçâo em ac-
ção» e outras phraoes mal so-
antes.

O dr, Maoiel substituiu no
primeiro periodo «approxima-
ção» por « viemhtmç. >, no se-
gundo «em aeção» por «em
movimento»eto.

São desta natureza as adul-
toiu.òOi irgu das.

Mbh, fivjuo:iofl aqui.
AugUbto Corvo é irreaponia»

re' ; e uu jro<luotj do rnoi^
que o gerou e eata creindo, do
ambiente deletério que a oli»

, j.rchia produza, corrompondo
j oom ouro, intimidando oom ia*

A.os doeatce tl,> «tsium.
jfu, Hilixir Ji.iivuuco a» iv-Unguoí
uu Andrade, ^jpsini* Pauoruciiua,
JL»ia8i»so « Pup.iu», luiiumachai 1)1-
SjS.lvo, Appenvo)"

JTuturo IDmibaixáclor

Correspondenoia do Rio paru
S. Paulo abseverti que o maré-
oüal Hernied da Fousecu oon-
viüura o couselheiio Kuy Bar
boda pura nciíio emUaiXudor
em Waohing.ou.

Recolliimento de notas

O governo está no propobito,
dizem telegrainuiaB do Bio para
o Keoite, de »ão maia proivgar
o prazo partt u recolhimento de
nota?, o qual terminará impre-
teriveimence a 30 de Betembr0
próximo futufo.

Merveft no. Maios
E' crença geral, que o Con-»

g-o-iu Nacional não oonceiorá
pü.uiitsão «o govora? fo^oríl
paru mtoivir nu ua.o do liijr:i•
io do Rio de Janoiro. Auim

o tem alarmado mais de uma
vei o joroal • " Imprensa ",

O cnolera ua Rússia

Eu diversaB z^nas da Rua-
aia o «choiora morbub» e-tá fa*
zendo verdadeira devastação.

Assassinato de um juiz

Tendo sido previamente
annnnciada a absolvição de
Nàtalio Paes Burretto, aa-
sasBino da própria esposa,
dizem telegrammas da Ba-
hia, os irmãos da victima
deciararam que, caso isso se
áésae, a vingariam com um
cu mais assassinatos.

Reunido o juiy no dia 2
do corrente, o juiz presiden-
te e os juraues iuneciona**
ram sob ameaça de morte.

Deu-se realmente a absol-
vição maB foi também as-
sassinado o juiz dr. João
Mendes, presidente do tn-
bunal.

Os jurados escaparam,

garantidos pela policia.

A Pharmacia G-aleno,
abre a qualquer hora da noite.

24, Praça do Ferreira, 24
JMLeuatt-ifein presidência

Commentando a mensa-

gem em que o presidente da
republica pediu autorização
áa duas casas do Congresso

para intervir no eatado do
Rio—de accôrdo com a in-
dicação approvada em uma
das assembléas d'ali — o
Diário de Noticias, artigo
em editorial, argumenta no
intuito de provar o perigo
úá concessão, que, diz, será
a morte doa estados.

O óleo de fígado de ba*
ca1h»u é o remédio mais

poderoso para combater a
tiuica, e a «ümuLão de
Scott» é formula mais con*
veniente destinada para se
administrar o óleo de figa:
do de b calhau. Attesto

que tenho applicadj com
excellente re-ju.tado a «E-
mulsão de Scott», de óleo
de figado de bacalhau, em
casos de enfraquecimento

pulmonar, rachittsmo, neu-
.rasthenla, e em geral em
todos os casos em que faz
preciso instituir em trata
mento reconstituinte. O re«
ferido é verdade e por is-
so, firmo o piesente para
constar onde vier.

Dr, AJfonso de Moraes
Queluz, 5. Paulo.

acros de homem de con
ciência sã e sentitnentoss
elevados, constituem o mais
bello padrão de gloria ca»
paz de lmmortalizar a sua
memória e a pátria collo-
cal-o na galeria honrosa
dos seus filhos mais dignos.

Apresentai o sob os di»
versos títulos e aspectos
merecedores da nossa es-
tlma e veneração, não é
o meu intuito nesta ocea*
8Íão e nem tão pouco ae
adapta aos moldes estrei-
tos da minha intelligencia
Apenas como admirador
sincero de suas excelsas
virtudes cívicas e como
adepto humilde, ma*j fer-
voroso, de suas idé s pol;-
tíjaá, venho apresei^ar pe*
zames ao Partido Monar»
chlsta do qual era um uos
membros mais salientes.

Fortaleza, 19 de Agosto
de 191 o.

Rozendo Ribeiro,

PAREMIAS
Em todas aa LIVRARIAS

ÂüS OPMAKM
Na fabrica «União e Tra-

balho> antiga Gurjão, pre-
cisa-se de operários para
Fiação, Tecelagem e tra»
balhos de redes.

Pagam«se bem,
Fortaleza, 20 de Agosto

de 1910
Mattos Lima & Filho

m3L 1

$£

ADVOGADO

Arthar Cyrillo Freire
RESIDÊNCIA

á Rua General Sampaio
- N? 80.

,wv.

I»r.v¦ttrK

*
CASACOS de lã borda,

dos para Senhoras na Casa
Souto.

Secção de Todos
Conselheiro Andrade

lTi|£Ueira
Grande perda acaba de

softrer a Nação com a Ia*
mentavel moite do emi-
nente brazileiro, cujo no~
me encima estas lti.has,
deixando um vacuj impre^
erchivel no circulo lumi-.
noso dos poucos homens
que ne-jta epucha de cor3
rupção de caracter, ainda
conservam intacto a hon<
rosa tradição dos seus an*
tepassados.

Andrade F.gueira, figu
ra austera e, intransigent,e,
caracter de njeza de aço
e brilho de ouro—preço-
so legado do antigo e sau -
doso regimen - era um
forte batalhador pela causa
santa do Direito e da I*i-
herdade, sempre prompto
a profügar com a inveja*
vel encigia mascuL d» ad-
vogado das causas nobres,
os desmandos e v.ctos do
actual reg'men d*sde o seu
funesto Inicio.

A sua vida e os seus
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SSf——SMMS JORNAL, DO CEARA
sa» MSSSS-MSMMMMM

TOSSE ? BROMIL ggygjjg 
C0«UELUCHE

A SAÜBE da MULHER «
X)OrO"JDOrílClCíl cura feridas e eezemas

/.aboratorb-íDaiidí & liagimilla-Eio de Janeiro
Vende-se em, todas as pharmacias do Ceará

O colosso Rhodes da therapeutica
KESULTADOS EXCEJLI.ENTES

Dr. Heraclítico de Mattos, medico e paharraáceuatico pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.
Attesto que em mbha clinica tenho empregado oXarope sBromil» djs dis. Daudt & X-agunNla, semprecom os me[hores resultados nas affe.cçõe^ d*s vias íespisratorías e por isso o aconselho nos casos msls rr;bel>

des, em que os outros específicos tenham falhado-
Nos casos em que se faz mister empregar um cal-

mante para as colljcais uterines e flore praticas:tenhoempregado com omelhor exlto a Saúde da Mulher econtinuo a receitá-la todaa as vezes em que é precso um calmante poderoso.Maranhão 12 de Janeiro de 1910..-Dr. HeracHto de Mattos

Fumar
só marca
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é saber
osar

A SUL AMERICA
Companhia de Seguros de Vida

Fundos de garantia: mais de 26.000:000$000
Receita annual: mais de. . 8.000:000$000
Sinistros pagos : mais de. . 17.000.000$000

PAGAMENTO NO ESTADO DA BAHIA

Recebi da Companhia de Seguros de Vida «SUL
AMERICA», por lntermed'o da SUCOJRSAL DA
Bahia da SUL AMERICA a quantia de VINTE
CONTOS DE REIS, por saldo de todas as indemni-
sações a que tinha direito pelas apólices n. 10.S63/64
sobre a vida de DOMINGOS JOSÉ}' de LEMOS cujas
apólices devolvo á dita Companhia.
Importância das apólices n¦ 10.563/64 — 2o,0Ò0$0O

Sobre uma estampilha federal de 300 reis.
Bahia, 25 de julho de i9io.
P. p. de d. Luiza Pereira de Iremos viuva inventa-

rlante. ...
JOAQUIM DOMINGUES DA SILVA

Firma [reconhecida pelo tabellião—PEDRO DE
OLIVEIRA PORTO.

Bahia, 25 de Julho de 19I0.
Illmos. Snrs. Dire tores da Companhia SUL

AMERICA-Rio de Janeiro.
Amigos e Snrs.
Na qualidade de procurador da exma. sr». d.

Luiza Pereira de Lemos, viuva do fallecido sr. Do*
mlngos José de Lemos, segurado nessa Companhia
pelas apólices n. 10.563/64 de rs. lo:ooo$ooo cada uma
venho communlcar a V. S. haver recebido hoje, por in-
termedio da «Succursal» neste Estado, a quantia de
ao.ooo$oooj em liquidação das referidas apólices de-
vendo salientar não só a facilidade que en
contrel para levar a eft¦ ito a minha missão, como
também o prompto pagamento do seguro, logo apóa a
apresentação dos necessários documentos.

Agradecido, pois, subscrevcme com toda a con.
sidera(ão e apreço.

De V. V. S. S.—Am?. Att.-» e Ob?
JOAQUIM DOMINGUES DA SILVA.

PAGAMENTO DO SEGURO DE ANTÔNIO
MONTALVERNE. Sobral—Ceará-feito no Rio de
Janeiro, ao abaixo assignado procurador dos Snrs J.Bruno & Filhos—de Fortaleza.
£!& Recebi da Companhia de Seguros de Vida SUL
AMERICA, por Intermédio do Escrlutnrío Central, a
quantia de VINTE CONTOS DE 

'REIS 
por saldo

de todas as indemnisações a que tinha direito pela apo-
llce n. 12 238 sobre a vida de ANTÔNIO MONTALs
MERNE, cuja apólice devolvo A dita Companhia paraer cincellada.

Tmpòrtancla da apólice n, i2 238 2o,ooo$ooo
Sobre uma estampilha federal de 300 réis.

P. p. pelo British Bank oj South America,
limited. Keeks Menager—-D. B. T. Morley Accountant

SUCCURSAL NO CEARA'--Rna Bar2o do Rio
Branco n, 94—Fortaleza—Reprefentante geralI* EONFL CHAVES.

- 
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sen OEOZO
EMBELLECÍDA COM A

I" «ieT 8 Ão* H -&¦£>

"Minha filha Lconcr pade-ceu durante vários annos de
Eczema e Anemia. Recorri
a todos os medicamentes sem
obter proveito algum, até quetive a feliz idéia de dar-lhe a
Emulsáo de Scott que lhe
restituiu a saúde."—AN-
TONIO PEDROZO, Campi-
nas, Brazil.

(MI)

NADA 
desfeia mais o rosto

das senhorifcas como a
côr macilenta, os cravos,

espinhas, eczema e outras
erupções da pelle que pro-

. vêem da impureza do sangue,
À Emulsão de Scott rege-

nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do systema toda a
impureza e da á tez a côr
rosada que é distinetivo de
belleza e saúde.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsão é boa
nem legitima.

SCOTT & BOWNE, Ct-imicos,
NOVA YORK

liül
COU. «RES

ípi W/k

\

logar a 3* sessão da Dire-
ctoria, a fim de tratar-se
de admissão e eliminação
de sócios em atraso de pa*

Mutuaria «Jearense ~*
De ordem doEx^Snr.

Presidente Monsenhor Bru-
no Rodrigues da Silva Fi-
gaeiredo está designado r g,;:i:c;:W,dia 28 do corrente mez (do ! Secretaria da Mutuaria
m-ago) a 1 hora da tard C^r-^se. eoi 16 de Agosto
g prédio á rua Barão do^e i9i0. O Secretario
&Q Branco n? 54, para tttí Mümíí Üorge Vinvà

gamento.

Marca LEBRE
Verdadeiro sueco de uva
MARCA REGISTRADA

NOVA REMBJSSSA
Recebido dlrectamente do lavrador em Portugal

anrna pessoa de sua familia resdente nesta captai.
ENGARRAFADO POR

Pvafislo Maurício do %\z
•ÜJBírOSITO

Pârça José de Aiaacar n. 2 ¦¦

aberatorio pharmaceutico
D$

BUA FORMOSA N. 80-nni A r a
ESPECIALIDADES DA CASA

ICHxlr Eitomacnl * 3PJ-
.laias Dig-estivas—8ão os<nelhores remédios pura as ínciU-stias'«o estômago.

i Cada frasca do Bligir acha-se en-I »elto em um folheta contendo nume-
(rosas attestados do médicos de
| doentes radicalmente enrados.
! fistes dois produetos íoram pre
jraiados aa exposijào du Chicago.

Quina Gròu.«agjá—Tônico
^poderosíssimo. Empregado coca sa-ccesso na3 convalsscenças a eia todos
ob casos de enfraquecimento éo or-
gania-ne, priucip»lm«Ht?; as anemia,
Morou, fiortt branc&e, falta omirrogulpriiàde de menetruação,

VinL-o ttrstQsiio-crooDO-
to»yuu-iph-itaao-p»ra com.bator » broachits chronics e a tisica
pnlmoast 6 um remadit soberaao.ííãa ha tisica principisnta (jne res'stauo a.iu emprego.

Vinho iodo - tannico
pboopbatado Saoonetituinte.i-í
Snccadaneo do oleo de figado de>(-acalhan e das «mulsies desta oleo.

Xarope iodo-tanxaico
pboapnatado.—Especial para
jareaufas,
, Vinho « lDlixir da noss
de Icola Tônicos e reoonsütuintts.
iIndicações: depreeeõee nervoeat,
fadigas por excesso de tnbalho, ea*
(raquacimsnto da coração e qualqueraatida da fraqnez,»,

faitoraU de Jucá com-
posto—Approvado pelo instituto
íanitario do Rio da Janeiro, Pode

:

roso ramadio contra as moléstias do
ipparelho res pira torio Bronc hitee,
actrroí áe eãnauê. rouquidãot s»n<

Xaropa antincurTC-ao.
Mnito afficas nas moléstias nsrvosns:
tpilepeia hyettria, pAlpitáçoee,«sanaiaa, etc.

lCliadr daantípyrinss,—
Contra febras a nnvralgias, S' o ra-
uadio de todas as dor*i, Não iiri o
estômago.

JLsiropa daiodttrato de
cálcio e extracto de no-
g-ueira. Empregado- cam muito
proveito contra o lympbatismo, es-
crofnlas, glândulas enfartadas, a-
lemia e tabercalose incipiente.
Xarope anti-rhcuaaati-

co.—Cura em pouco tempo qualquer•huamatismo agudo OU cbronico.
Tintura de aaisapar-

rilha coaaposta.—Iadicaeiias.'
nolestiae da pelle e todas as que de-

d-mdem de vicio ou impureia do
i anguo.

Mistura anti-asthmatl-
jca.— E' o remadio mais eficaz con-
ra a aithma- • por isso o mais pro-orado,

Xarope de broaaoior-
-mio coatposto.— Mui utfl nas

moléstias das tias respiratórias-
1 óssea rebeldes, coqueluche, asthm tiinflnania, etc Substitu» com vaata,
gam « sarepe da Rami. j

O-Iacxberina. - PnrgatiTo iaUno, de effaito rapid e suavo;e£H
cax nas affect«os do estômago, figado
s iatastiaios. Indicada nas it-bre*
gsrtricas, aengQsttoa a prisão dav«níre, «te.

ISoanína-dôr. ^Para fricçit
contra dores rbenma 'cas e nevra
gias de qualquer natureza. Optimo,

C^ottao anti-odontalfj-S
casRemedia infallival contra dê

dt dente,
Imjacção antibíono

tisag-íca.—-Cura em pouco tainpbienorrbagias .'ecentei ou chroalc-.-;
Xarope de «ibart.-A»

iiaTpbiiittco muita conhecido, Sgu«no praparado francas,
-SUlSicir de iTerro er^ottanado.—Indicasões: ineontintneimda urtna, pollufSei noeturnet, h«.MOrrâgiit uterime, etc,
.--Karope de iodureto dr pétãe«» e geneiana e Xarope àt itdurote de potaeeie e de eaeeae de iantnfae atnarpai,
Preparados com iodureto de potisio puro. Indicados em todoscasos em sa fu mister a medicataoledurada.
Xarope peitoral cal-*«tante o expectorants—

Como seu nome indica, acalma a tese*e promove a expectoraeS» ds satãsrno pulmonar.
pilulas COntra laagJao-SRo de effeito certo a seguro contraf.s febras latarmlttentea, paluitre» ntezaea.
¥6 contra co-r-frs«,-AboC'

ta qualquer defluxo. üsa-se ia piudaioomo rape,
. --K*-rope <-« proto-iodorato inleito de Dupasqnier.

deía*r°P* dí act0-Ph»»Ph»»«
IDliadr tridigreau-re. 4bsbtuc o elixir de lity,
Klíxlr dapancreaüna.
raii-zir de pepsísa,
Trichogreneo. O mèlhotônico para o cabello.
Agu» -j* Colônia oup^rflna. Riyalisa com M Slbores marcas ojctrangeiras,

«wfectam a perfumam a bocea, coa
cs™»^i»mo.d.atea.r.,£:com aa gaagivu,

Alem destes artigos enconira-se, neste estabelecimento ura completo sortimento de drogas produetoschimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
farmacêuticas naclonaes e extrangelras mala reputadaTodos os rncdicamentbs do Laboratório Pharmaceutico sâo confeccionados com produetos puros receb

CHÁCARAS,
casas e terrenos

de grandea e pequenos valores
toa paçaveadei aeata Capital

Capim secco io UíiiaJSalfafa nuperior do Rio Grande
farelo de trigo milho mel da
engenho em latas farinha da
mandioca Tendem a preços m
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Oasa CallarSS \ Cõf tá» Wip \ £specialdades 
"pharmaceulcas

DE
Artigosp ara Construcção, Ferragens, Tintas, Verniz es

Óleos e Pincéis, Louças e vidros para
vidraças, carboreto de cálcio.

Sorti mento comp ele
DE

M c/Vurss, papel pfrtarjo. tre.rs de cosinha, arrigos
para a cetylenee 1 uzes encandfcent.es ^

A PREV1DLNCIA
Caixa paulista de pensões

A mais importante do Brasil
Autorlsada a funecionar em todo o Paiz por De.»

cretc- do Governo Federal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.

DEPOSITO no TlÈSOiifo Moiial le Duzentos contos ie reis
Concedo Pensões v'taliclas a tedos, mediante pe-

quenas cc ntribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
raníe 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, ii-to é,
MENSALMENTE) conforme preceltua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 7695 de 2 de Dezembro de I909.

Além de,ta vantagem ha ainda dois sorteios ?n
nuaas em dinheiro. '

Pensão depois de 10 annos por toda vida

100S000
Pensão depois de i5 annos por toda vida

150$000 .

Vieira & Companhia
Recite

Este comprimento aíétn
de produzirem suave effeito
purgativo, expellindo com-J
pletamente os vermes In- j
testinaes, têm a grande j
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tlve^ não pre*
dza mais recorrer ao óleo
vermifugo, de saber tão
desagradyve! e de dificl
absorvendo pois esse nova-
medicamento—veio vsubsti*
tuiLo com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua efficacia !

A venda em tod'<s as?
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará 1

Pharmacias
PASTEUR B NORMAL'

-DA-

Tnarmaeja (©ollanda
Ru^ Senador Pompeu-lOO-Cearâ

PREMIADOS COM MEDALHAS DE PRATA

NA

Exposição Nacional de 1908
ICsvencia ^e Hfilwa

Parrallia e Caroba pre-
parado do pharmacéüti-
co J. B. de Ho/landa Ca
valcànte — Único medica

Xíirope de Jucá e Uru
mofbrmio— Formula do ar.
Astrclabio Passos— Este
precioso medicamento é
preparado escrupulosamen.

V"7 ¦*

mento precon'sad> cm real te com drogas de primeira
succcísj para curar radis qualidade,
càlmente a impureza do 1 em sido empregado com
8ontfue,rheumati8mo,ar- grande ex'to no tratamento

Cephaka
(BRuMOCOFEJA)

Vieira 'Sa | Companhia
(Recife)

Especifico poderoso e so-

thrintismo, inolewtiaa da das rm:<:p<5 rphpMoe l„flpeiicboubões.ttfridas.co- c,as tosses rebeldes, Influen
ceir;>s, «lartliros, eese- "" " '""'"
mas e a sypViiles em to-
das as Hu>»w"diversas uua-
n.Festiições.

Oei>iiaterio 13rar.il
—do pharm. ceutico J. B.
de

zü, brónchite, astma,coque*
iuche etc.

£3T E' garantido
innumeros attestados.

por

Pilulas de Terpina
HoiUnJa Cavalcanti. Kcrmes <•- Eatas Pliulas Um

~ $>te medicamento,| merecido ^ grande acceí-
escrut i^Oíjamente prepa I ts(?2o. São empregadas
rado, é applicaHo para
exterminar os pellos, que

PEÇAM PR0SPKCT08 K MIS IHF0RIUÇQK8
—NA-

> '•'•r*.**>

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR i6*A

ao pgente Geral r\o Ceará
Álvaro de Castw ¥orreia

Parál Para!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

iquella privilegiada região encontrarão no Pará, cidade
de Belém, O MAIb BEM SORTIDO E O MAIS BARA*
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella zona. éode

Araújo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, Unha de pesca, telhas de zinco, ru-
berold, ferragens de todas as qualidades.

berano, contra as dores de j muitas vezes cobrem a epi
cabeça sep qual for a saa | denre produz ndo defeitos
origem ; dissipa em poucus
horas a mais rebelde ne«
vralgia ou enxaqueca »Ccl~
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo e^
tomado.

Serve de bsse a esse n?e*
a

que prejud'cam a belleza.!
Não contem ingrediente

algum nocivo d saúde e nem
mesmo á pelle,

contra todas as moléstias
dos pulmQes.

A9THUOL» Do phar-ma.ceii.tico J. 8. de Hollan-
da Cavalcanti— Preparado
exclusivamente para com-
bater a ggggp ASTHMA.

Formo8üu-Prepara da pai
B- de

Paia exterminar os pei- - .
los, por completo, ba^ta! pharmaceutico J
depcL*o em uma camada] Hollanda Cavalcanti — Faz

dicamenro, a « Bromocooj sobre aparte que os con-! òesspparecer as espinhas
fea» bastante conhecido nòj tem, sem friecionar. Depois raanc*«*s, dando alvura, mar
arsenal theur?peurlco. Ide secco lava.se aparte

Não ha quem confira onde foi depositado o De
mais d&quellas moléstias pilatorlo, fiondo a pelle
tão incommodítivas, se fi» macia e desprovida de pcl-
zerem uso da CKPHALI- les.
j^A, Applicado nas condições

A venda em todas as indicadas não è absoluta
pharmactas dessa capital, \tnènte cântico e herai mesmo

PARA"—BELÉM
Joulevard da Republica n. 9

Caixa Postal, ia*.d. Xelejjn^: -ÀQRAMOS
Oodiffos; Ribeiro — e A..B. O. 3? ed.

Depos:to*no no Ce rá
PHARMACIAS :

Pasteur e Normal

Tecidos
N0vidadoB ora coros e padrões

teoebeu

ciez e bellezi a cutis.

Oottas estomacaes -
Formula do dr. Moreira da
.Roch:\ Empregado com
guinde proveito nas dysp-
pecias. Apperítivo e diges-
tivo—Dose ; iogottisáa
iefe.'ções nump uco d'aguj.

Menthodina — rfmedio effic»
e de effeito provado para
curar qualquer dôr de den-
te, instantaneamente.

modifica a còr pnm'f:iva da
epidermé.

ü uso constante deste;
remtdto alveja a pelle;
díUlhe o brilho e a torna
mjcia, fuze:d^ desappare I ^ : ~~

k Tônico Urazil — o unloocer as ,„3„ch«, S:.rch3, n0 genero par<>u Jg»
pannos, c.t. por compieto a ca dan<lar, que este.remédio do a03 cabelIos Rj^
produzia queda docabello belleza e sustentando seu

mm®
* 0 XaBopô Peitoral}A*

DU M

m

•F. Randolpho X. da gSilva, ^
-v...*- • tií"*a* ?x!Approvfido pela Iaspo- ^

otoria de llygieue do M
Ceará, é o njeihor de m
todos os preparados .* tó -*Jl
hoje conhecidos para %

Finh ie trigo
Acab a de receber um»

omsíenação da1» marcls N<
<uega c ^, Jor^e, cm »ac
cas. a 13:000 reis,

Adinheiro
Joaquim S4

CAJUiNA
R. THEOPhÍo

Vende-se em casa de
Toão José Silva.

Praça José de Alencar.
ForiaJosa
pysvl*. * J-JL

ourar rapidamente a <*&
tosse com catharro p*
por mais forte que jj£|
seja, assio) oomo ',<.»

Bronchtes, Inftuenzct úi
affecções pulmonares. ^A efffioaoia d'eeto po- B?'

fâ d e r o*s o medica01 onto M'$£ 
oonstitúo o seu unioo Líi
reclame, $k

Acha-se venda ni ^K Rua Secna Madureira.0
.K n? 79. Ul

»g Informações ^»
^na Prega J.d'Aloncai—14^

propriamente dito, é precl
so sttritjl-o brandamente
contra a pelle de m ;do que
o pé d'esse seja àtàcáâo,

O Depiiator.o ataca o ca-
bollo disrolvendo-o.

Os pellos não tornam ap--
parecer ; os cabellos, po-
rém. muít?s vezes se repro'
duzem, mas nesse caso, ap
pareceoi em menor qu?nti-
dade m^is finos e só muito
tempo depois. A razã"
d'isto é porque os bulbos
piilosos não ficam destruí-
doa completamente com
uma só applicação. Estas
devem ser feitas no inter- Fc ^f1*8 ** Thymí"

11 ,. , específico contra a hv-vallo de 15 dias porqne só „rtI«,u t \ \ j ¦
Aa «; j> \ poemia (v cios de comerdepois deste tempo appas í' r * na\ u -1 ' ¦ ¦¦¦ terr. J geophsgia.

brilho natural. Para evit?r
a queda do cabello, não
tem rival.

Vinlio reconstitui a te-
Formula do dr. Manoel
Moreira da Rocha.—Este
vinho é de resultido pro-
digioso no tratamento da
anemia, lymphtismo, ra-
chJtismo, chlorose. fraque*
za geral, irregularidades
menstruaes etc.

Preparado em vinho de
Mabga de primeira quali-
dade'

recém os cabellos cujo bul
bo pjr ventura não tenha
sido destruído.

»tira«w*3ír.TiTEV^»»»taarj*«iiii-isttJCS)üi.*

Pilulas Cearenses —
Remédio infallivel na cura
das sezões.

*§ Preço . . . 2$000 |Ih3M*
^8m

MM DE SUPB
RIOR QUA
LIDADE do

Porte. Collares, Tinto. Moscatèl, Gene-
p3po, Caju. Aguardeutess do Cumbe,de
írucíüs, licores. etcGrande sortimento da

mercadorias de fino gosto se encontra na CA*
SA CRUZEIRO—Rua Senador Pompeu q?.i03

•


